
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(40º Curso: 04.11, p. 12, faixa 2) 
Cristo venceu, aleluia! / Ressuscitou, 
aleluia! / O Pai lhe deu glória e poder, / 
eis nosso canto, aleluia! 
1. Este é o dia em que o amor venceu, / 
brilhante luz iluminou as trevas, / nós 
fomos salvos para sempre! 
2. Suave aurora veio anunciando, / que 
nova era foi inaugurada, / nós fomos 
salvos para sempre! 
3. No coração de todos nós renasce / 
a esperança de um novo tempo, / nós 
fomos salvos para sempre!
(Incensar o Círio e a assembleia, en-
quanto todos cantam:)
T – Cristo venceu, aleluia! / Ressus-
citou, aleluia! / O Pai lhe deu glória e 
poder, / eis nosso canto, aleluia! 

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A vós, irmãos, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Na História da Salvação o 
Senhor revela que seu amor por nós é 
pleno e sem limites. Ele nos criou para 
vivermos esse mesmo amor para com 
todos os seus fi lhos e fi lhas, sem ex-
ceção. Em cada Eucaristia renovamos 
esse compromisso, congregados ao 
Corpo Vivo de Cristo, que é a Igreja.

4. RITO DE ASPERSÃO
P – Meus irmãos e minhas irmãs, invo-
quemos o Senhor nosso Deus, para que 

abençoe esta água que vai ser aspergida 
sobre nós, recordando o nosso Batismo. 
Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fi éis ao Espírito que recebemos.

Senhor, Deus todo-poderoso, aten-
dei benigno as preces do vosso povo. 
Ao celebrarmos a maravilha da nossa 
criação e a maravilha ainda maior da 
nossa redenção, dignai-vos abenço-
ar esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos 
corpos e refazer nossas forças. Também 
a fi zestes instrumento da vossa miseri-
córdia: por ela libertastes o vosso povo 
do cativeiro e aplacastes no deserto a 
sua sede; por ela os profetas anuncia-
ram a vossa aliança que era vosso dese-
jo concluir com a humanidade; por ela 
fi nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo 
nascimento, a nossa humanidade ferida 
pelo pecado. Que esta água seja para 
nós uma recordação do nosso Batismo 
e nos faça participar da alegria dos que 
foram batizados na Páscoa. Por Cristo, 
nosso Senhor. T – Amém.
(38º Curso: 03.10, faixa 10, p. 14)
1. Eu vi, eu vi, foi água a manar / do 
lado direito do Templo a jorrar.
Amém, amém, amém, aleluia! / 
Amém, amém, amém, aleluia! (bis)
2. E quantos foram por ela banhados, / 
cantaram o canto dos que foram salvos:
3. Louvai, louvai e cantai ao Senhor, / 
porque ele é bom e sem fi m seu amor.
4. Ao Pai a glória e ao Ressuscitado / e 
seja o Divino pra sempre louvado!
P – Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração 
desta Eucaristia, nos torne dignos da 
mesa do seu reino.
T – Amém.

5. HINO DE LOUVOR
(40º Curso: 04.11, p. 20, faixa 10) 
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por Ele amados. (bis) 
Senhor Deus, / rei dos céus, / Deus Pai 
todo-poderoso: / nós vos louvamos, vos 
bendizemos, vos adoramos, vos glori-
fi camos, / nós vos damos graças / por 
vossa imensa glória. 

Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho 
de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, / ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. /
Vós, que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, / na glória de Deus Pai, / 
na glória de Deus Pai. 
Amém! / Amém! / Amém! / Amém! / 
Amém!

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus todo-poderoso, dai-nos viver com 
ardor estes dias de júbilo e honra do 
Senhor ressuscitado, para que sempre 
manifestemos com nossas obras o mis-
tério que celebramos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Deus ama todas as pessoas, sem 
distinção. Sua Palavra nos revela como 
viver o amor uns para com os outros. 
Escutemos.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura dos Atos dos Apóstolos

(10,25-26.34-35.44-48) – 25Quando Pe-
dro estava para entrar em casa, Corné-
lio saiu-lhe ao encontro, caiu a seus pés 
e se prostrou. 26Mas Pedro levantou-o, 
dizendo: “Levanta-te. Eu também sou 
apenas um homem”.

34Então, Pedro tomou a palavra e dis-
se: “De fato, estou compreendendo que 
Deus não faz distinção entre as pessoas. 
35Pelo contrário, ele aceita quem o teme 
e pratica a justiça, qualquer que seja a 
nação a que pertença.

44Pedro estava ainda falando, quan-
do o Espírito Santo desceu sobre todos 
os que ouviam a palavra. 45Os fi éis de 
origem judaica, que tinham vindo com 
Pedro, fi caram admirados de que o 
dom do Espírito Santo fosse derrama-
do também sobre os pagãos. 46Pois eles 

28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)

29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)

30. ORAÇÃO INICIAL
P – Deus da vida, dá-nos a graça de 
vivermos profundamente estes dias de 
alegria em que festejamos a ressurrei-
ção de Cristo, para que a nossa vida 
corresponda sempre mais àquilo que 
na fé celebramos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. T – Amém.

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Demos graças ao Senhor repartindo 
entre nós este pão consagrado, memória 
viva do Senhor, nossa vida e esperança. 
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)
(28º Curso: 09.04, p. 24, faixa 21)
T – Ressuscitado, o Cristo apareceu, / 
com seus amigos fez a refeição; / e 
dando a paz, mandou anunciar / o 
amor de seu Pai, em toda a nação.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Pão Eucarístico, 
sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “Este é o meu mandamento: amai-
vos uns aos outros, assim como eu vos 
amei”.

(Mostrando o Pão consagrado:)

P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de ternura, faze-nos, por 
tua graça, permanecer na amizade com 
o Senhor a fi m de cumprirmos o man-
damento do amor. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta o n. 15 deste folheto.)

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor 
dirija para nós o seu rosto e nos dê a 
paz. Que o Senhor confi rme a obra de 
nossas mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-16,4a. 3ª-f.: At 16,22-34; Sl 137(138); Jo 16,5-11. 4ª-f.: At 17,15.22-
18,1; Sl 148; Jo 16,12-15. 5ª-f.: At 18,1-8; Sl 97(98); Jo 16,16-20. 6ª-f.: At 18,9-18; Sl 46(47); Jo 16,20-23a. Sábado: At 18,23-28; 
Sl 46(47); Jo 16,23b-28. Domingo: Ascensão do Senhor, solenidade – At 1,1-11; Sl 46(47); Ef 1,17-23 ou Ef 4,1-13; Mc 16,15-20.

Produção:
Setor Liturgia – Arquidiocese de Goiânia

liturgia@arquidiocesedegoiania.org.br

Textos do Ordinário da Missa:
Missal Romano – Edições CNBB

contato@edicoescnbb.com.br

FUI EU QUE VOS ESCOLHI

6º Domingo da Páscoa – Ano B
5 de maio de 2024 – Ano XLI – Nº 2340   

ENTENDENDO A LITURGIA
Anotações:
1. Caso não seja realizado o Rito de Aspersão, fazer o Ato 
Penitencial conforme o Missal Romano. Se for escolhida a 
fórmula 3, seguir as invocações alternativas para o Tempo 
pascal sugeridas no Missal.
2.  No próximo domingo, 12 de maio, solenidade da Ascensão 
do Senhor, celebra-se o 58º Dia Mundial das Comunicações 
Sociais, com o tema: Inteligência artifi cial e sabedoria do 

coração: para uma comunicação plenamente humana. Nesse 
dia, inicia-se, também, a Semana de Oração pela Unida-
de dos Cristãos. Recomendam-se para esta ocasião orações 
durante a missa, sobretudo na Oração dos Fiéis, e, oportu-
namente, a celebração da missa votiva pela unidade da Igre-
ja (cf. Diretório Ecumênico, 22 e 24). Neste ano, o tema é: 
“Amarás o Senhor teu Deus… e ao teu próximo como a ti 
mesmo.” (Cf. Lc. 10,27).

Recomenda-se que o Círio, que foi 
aceso solenemente na Vigília Pas-
cal, esteja aceso antes da chegada 
da assembleia.

        62 3946  1116

Você sempre à 
frente no mercado.

E S P E C I A L I Z A Ç Ã O
# Ve m s e r P U C

Acesse
e saiba mais.



dons, derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.
T – Enviai o vosso Espírito Santo!
Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, 
partiu e o deu a seus discípulos, dizen-
do: Tomai, todos, e comei:  isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente o entregou a seus 
discípulos, dizendo: Tomai, todos, e 
bebei: este é o cálice do meu Sangue, o 
Sangue da nova e eterna aliança, que 
será derramado por vós e por todos 
para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim.
Mistério da fé para a salvação do mundo!
T – Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
Celebrando, pois, o memorial da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o Pão da vida e o 
Cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
T – Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
T – O Espírito nos una num só corpo!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro; e 
aqui convocada no dia em que Cristo 
venceu a morte e nos fez participan-
tes de sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade em comunhão com o Papa 
N., com o nosso Bispo N., os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros, os diáco-
nos e todos os ministros do vosso povo.
T – Lembrai-vos ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também, na vossa miseri-
córdia, dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta 
vida; acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.
T – Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
Enfim, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os Após-
tolos, (Santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os Santos que neste mundo viveram 
na vossa amizade, a fim de vos louvar-
mos e glorificarmos por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda honra e toda 
glória, por todos os séculos dos séculos.
T – Amém.   

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
P – Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos sem-
pre livres do pecado e protegidos de to-
dos os perigos, enquanto aguardamos a 
feliz esperança e a vinda do nosso Sal-
vador, Jesus Cristo.
T – Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre.
P – Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T – Amém.
P – No Espírito de Cristo ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz.
T – O amor de Cristo nos uniu.
P – Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cris-
to Jesus.
T – (Recitado ou cantado)
Cordeiro de Deus, que tirais...
P – Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.
T – Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

19. CANTO DA COMUNHÃO
(40º Curso: 04.11, p. 28, faixa 17)
1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, / Ele, na Ceia, quis se entregar: /
deu-se em comida e bebida pra nos 
salvar.
E quando amanhecer / o dia eterno, a 
plena visão, / ressurgiremos por crer / 
nesta vida escondida no pão. (bis)
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, / nós repetimos, como Ele fez: / 
gestos, palavras, até que volte outra vez.
3. Este banquete alimenta o amor dos ir-
mãos, / e nos prepara a glória do céu; / Ele 
é a força na caminhada pra Deus.
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por Deus 
Pai! / Quem o recebe, não morrerá; / no 
último dia vai ressurgir, viverá.
5. Cristo está vivo, ressuscitou para 
nós! / Esta verdade vai anunciar / a toda 
terra, com alegria, a cantar.

20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (49º Curso: 11.22, p. 56, faxa 28)
Permanecei no meu amor, permanecei. / 
Permanecei no meu amor, diz o Senhor. / 
Permanecei no meu amor.

(Tempo de silêncio)

21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Deus eterno e todo poderoso, pela ressur-
reição de Cristo nos recriais para a vida 
eterna: fazei frutificar em nós o sacra-
mento pascal e infundi em nossos cora-
ções a força deste alimento salutar. Por 
Cristo, nosso Senhor. T – Amém.

22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 27, faixa 18)
Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; / 
ressuscitou, como disse, aleluia. / Roga 
a Deus por nós. Aleluia, aleluia.

23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único, vos deu a graça da reden-
ção e vos tornou seus filhos, vos conce-
da a alegria de sua bênção. T – Amém.
P – Deus que, pela redenção de Cristo, 
vos concedeu o dom da verdadeira li-
berdade, por sua misericórdia vos torne 
participantes da herança eterna.
T – Amém.
P – E, vivendo agora retamente, possais 
no céu unir-vos a Deus, para o qual, 
pela fé, já ressuscitastes no batismo. 
T – Amém.
P – E a bênção de Deus todo poderoso, 
Pai e Filho e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
T – Amém.

25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T– Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA

26. ACOLHIDA
(Após o convite para início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)

27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.

os ouviam falar e louvar a grandeza de 
Deus em línguas estranhas.

Então Pedro falou: 47“Podemos, por 
acaso, negar a água do batismo a estas 
pessoas que receberam, como nós, o 
Espírito Santo?”
48E mandou que fossem batizados em 
nome de Jesus Cristo. Eles pediram, 
então, que Pedro ficasse alguns dias 
com eles.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 97 (98)
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11, vol. I, p. 38)
O Senhor fez conhecer a salvação / e 
revelou sua justiça às nações.
1Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / 
porque ele fez prodígios! / Sua mão e o 
seu braço forte e santo / alcançaram-lhe 
a vitória.
2O Senhor fez conhecer a salvação, / e 
às nações, sua justiça; / 3arecordou o seu 
amor sempre fiel / bpela casa de Israel.
cOs confins do universo contemplaram / 
da salvação do nosso Deus. / 4Aclamai 
o Senhor Deus, ó terra inteira, / alegrai-
vos e exultai!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

João (4,7-10) – Caríssimos: 7Amemo-
-nos uns aos outros, porque o amor vem 
de Deus e todo aquele que ama nasceu 
de Deus e conhece Deus.

8Quem não ama, não chegou a conhe-
cer a Deus, pois Deus é amor. 9Foi as-
sim que o amor de Deus se manifestou 
entre nós: Deus enviou o seu Filho úni-
co ao mundo, para que tenhamos vida 
por meio dele.
10Nisto consiste o amor: não fomos nós 
que amamos a Deus, mas foi Ele que 
nos amou e enviou o seu Filho como ví-
tima de reparação pelos nossos pecados.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano B: 11.11, vol. I, p. 39)
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
Quem me ama realmente guardará 
minha palavra, / e meu Pai o amará, e a 
ele nós viremos.

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo João.
T – Glória a vós, Senhor.

(15,9-17) – Naquele tempo, disse Je-
sus a seus discípulos: 9“Como meu Pai 
me amou, assim também eu vos amei. 
Permanecei no meu amor. 10Se guar-
dardes os meus mandamentos, perma-
necereis no meu amor, assim como eu 
guardei os mandamentos do meu Pai e 
permaneço no seu amor.

11Eu vos disse isso, para que a minha 
alegria esteja em vós e a vossa alegria 
seja plena. 12Este é o meu mandamento: 
amai-vos uns aos outros, assim como 
eu vos amei.

13Ninguém tem amor maior do que 
aquele que dá sua vida pelos amigos. 
14Vós sois meus amigos, se fizerdes o 
que eu vos mando. 15Já não vos chamo 
servos, pois o servo não sabe o que faz 
o seu senhor. Eu vos chamo amigos, 
porque vos dei a conhecer tudo o que 
ouvi de meu Pai. 16Não fostes vós que 
me escolhestes, mas fui eu que vos 
escolhi e vos designei para irdes e para 
que produzais fruto e o vosso fruto 
permaneça. O que então pedirdes ao 
Pai em meu nome, ele vo-lo concederá. 
17Isto é o que vos ordeno: amai-vos uns 
aos outros”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança, professemos 
a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Confiantes no amor de Deus, 
apresentemos a Ele nossas orações, e 
digamos:
T – Senhor, ajudai-nos a viver o 
amor!
1. Senhor, orientai o Papa e os bispos da 
vossa Igreja a fim de que sejam promo-
tores da unidade dos cristãos.
2. Senhor, conduzi os governos das na-
ções na promoção do diálogo e do en-
tendimento entre todas as pessoas.
3. Senhor, ajudai-nos a ser fiéis teste-
munhas da ressurreição de Cristo, com 
gestos de amor incondicional.
4. Senhor, fortalecei os laços que nos 
unem como família e que em cada 
coração transborde a experiência do 
vosso amor.

(Preces espontâneas)
P – Senhor nosso Deus, que constante-
mente vos dignais se aproximar do vos-
so povo, não deixai que falte em nós 
a obediência ao vosso mandamento, e 

que nos amemos até o fim, para que vos 
reconheçam em nós. Por Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(48º Curso: 10.20, p. 59, n. 28)
Cristo é o dom do Pai, / que se entre-
gou por nós. / Aleluia, aleluia, / ben-
dito seja o nosso Deus!
1. Dai graças a Deus, pois ele é bom; / 
eterno por nós é seu amor.
2. Coragem e força Ele nos dá, / fazen-
do-se nosso Salvador.
3. Eu não morrerei, mas viverei / e, as-
sim, louvarei o meu Senhor.

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a sua 
santa Igreja.
P – Subam até vós, Senhor, nossas pre-
ces com as oferendas para o sacrifício, 
a fim de que, purificados por vossa gra-
ça, sejamos dignos dos sacramentos do 
vosso grande amor. Por Cristo, nosso 
Senhor. T – Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Prefácio da Páscoa III)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
Na verdade, é digno e justo, é nosso de-
ver e salvação proclamar vossa glória, 
ó Pai, em todo tempo, mas, com maior 
júbilo, louvar-vos neste tempo, porque 
Cristo nossa Páscoa, foi imolado.
Ele continua a oferecer-se por nós e 
junto de vós é nosso eterno defensor. 
Imolado, já não morre; e, morto, agora 
vive eternamente.
Por isso, transbordando de alegria pas-
cal, exulta a criação por toda a terra; 
também as Virtudes celestes e as Potes-
tades angélicas proclamam um hino à 
vossa glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:
T – Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estes 


